
CORRESPONDÊNCIA 
J. H. de L. — Guarda — S o l u ç õ e s coloi­

dais . — Se dissolvermos c lore to de sódio 
em á g u a pu ra , as moléculas do sal ficam 
d i sseminadas l a r g a m e n t e por todo o l íquido, 
e nós t e r emos , assim, u m a solução ve rda ­
deira , u m so lu to . Mas se em vez do clo­
reto de sódio nós d i sso lvermos eléctr ica-
m e n t e a p r a t a , ou o ouro , em á g u a pura , 
as moléculas de p r a t a ou' de ouro não 
ficam t o t a l m e n t e d i sseminadas : ag rupam-se 
em p e q u e n o s blocos d ispersos pelo l íquido 
sob a forma de i lhotas maiores ou menores , 
b a s t a n t e p e q u e n a s em todo o caso p a r a que 
só se t o r n e m visíveis ao u l t ra -microscópio . 
Obtemos ass im u m a falsa solução, solução 
coloidal ou s implesmen te coloide. 

Alguns coloides, examinados ao ul tra-
-microscópio a p r e s e n t a m em suspensão no 
l íquido, u m g r a n d e n ú m e r o de pa r t í cu las 
an imadas de mov imen tos r áp idos e i r regu­
la res , denominados movimentos brownianos. 

As par t í cu las são agregados de molécu­
las da subs t ânc ia dissolvida, c a r r eg ad as de 
e lec t r ic idade pos i t iva ou n e g a t i v a : cha-
mam-se micelas. O conjunto das micelas 
cons t i tuo a fase dispersa ou descontínua do 
co lo ide ; o l íquido que as t r a n s p o r t a cons­
t i tuo a fase contínua ou dispersiva. 

N o u t r o s coloides ( q u á s i t o d o s os coloi­
des n a t u r a i s ) , as micelas são t ã o p e q u e n a s 
que ó difícil ou impossível d is t ingui - las 
mesmo ao u l t ra -microscópio . Diz-se que 
ta i s coloides são opticamente vasios. 

Os coloides em que as micelas são visí­
veis chamam-se , sois e se a fase d ispers iva 
é a água , t e r emos um hidrosol. 

Os coloides op t i camente vas ios são gels 
e se a fase d i spers iva é a agua , como 
sucede nos p r o t o p l a s m a s , t e remos u m hi-
drogel. 

O p ro top l a sma é u m hidrogel . 

mnemismo bem p a t e n t e , m a s p a s s a g e i r o . 
A fosforescência é t a m b é m u m mnemismo , 
e é-o i g u a l m e n t e o fenómeno da t e rmolumi-
niscência . 

Mas h á no re ino minera l m n e m i s m o s 
mais carac te r í s t icos . O aço, submet ido a 
a l ta t e m p e r a t u r a e arrefecido r a p i d a m e n t e , 
adqui re u m a du reza ex t r ao rd iná r i a ; a queda 

brusca de t e m p e r a t u r a (acção acfórica), gra­
v o u no aço u m e n g r a m a carac te r í s t i co ( a 
t ê m p e r a ) . S u b m e t i d o à acção d u m campo 
magné t i co , o aço m a g n e t i s a - s e e g u a r d a r á 
p o r longo t e m p o o seu m a g n e t i s m o . E t c . 

T o d o s es tes fenómenos são devidos a 
u m a modificação mais o u m e n o s pe rma­
n e n t e da e s t r u t u r a , mecan i smo fundamen­
ta l do mnemismo. E s t a m o s pois no dire i to 
de afirmar que o m n e m i s m o não é exclu­
sivo da m a t é r i a v iva , como j á t í nhamos 
afirmado que a i r r i tabi l idade não ó t a m b é m 
exclus iva dos p r o t o p l a s m a s . 

P o d e r í a m o s a inda ci tar o u t r o s factos, 
a lguns m u i t o recentes , que nos p r o v a r i a m 
q u a n t o é já- d iminu ta a d i s tânc ia que separa 
a m a t é r i a v iva da maté r ia inorgân ica . P o ­
der íamos c i ta r , p o r exemplo , a descobe r t a 
da cr i s ta l i sação dos u l t ra -v i rus , a s sun to que 
poss ive lmen te focaremos n u m ou t ro a r t igo , 
e que é impor t an t í s s imo t a n t o sob o p o n t o 
de v i s t a científico como sob o p o n t o de 
v is ta filosófico. Mas n ã o nos q u e r e m o s 
a longar m a i s . A s noções d a d a s , as ideas 
expos t a s , devem bas t a r . O le i tor deve 
t e r ficado com es t a noção que é fundamen­
ta l no e s tudo dos fenómenos ín t imos da 
biologia con t emporânea : entre a subtância 
viva e a substância mineral não lià mais que 
uma diferença de complexidade de estrutura, 
e as leis da física, e as leis da química, 
r e g e m igua lmen te os fenómenos q u e se 
p a s s a m em ambas as s u b s t â n c i a s . 

T r a t a r e m o s , no p róx imo n ú m e r o , a ques­
tão da Or igem da V i d a . 
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